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APRESENTAÇÃO

Importante contar ao leitor, antes de apresentar com mais detalhe as 
características desta obra, o contexto em que ela se insere, marcando bem o lugar 
histórico que a circunscreve. 

Fomos surpreendidos, em 2020, por uma pandemia: a do novo coronavírus. O 
distanciamento social, reconhecida como a mais eficaz medida para barrar o avanço 
do contágio, fizeram as escolas e universidades suspenderem as suas atividades 
presenciais e pensarem em outras estratégias que aproximassem estudantes e 
professores. E é nesse lugar de distanciamento social, permeado por angustias e 
incertezas típicas do contexto pandêmico, que os professores pesquisadores e os 
demais autores reúnem os seus escritos para a organização deste volume.

Como evidenciou Daniel Cara em uma fala a mesa “Educação: desafios do 
nosso tempo” no Congresso Virtual UFBA, em maio de 2020, o contexto pandêmico 
tem sido uma “tempestade perfeita” para alimentar uma crise que já existia. A baixa 
aprendizagem dos estudantes, a desvalorização docente, as péssimas condições 
das escolas brasileiras, os inúmeros ataques a Educação, Ciências e Tecnologias, 
são alguns dos pontos que caracterizam essa crise. A pandemia, ainda segundo ele, 
só escancara o quanto a Educação no Brasil é uma reprodutora de desigualdades. 
Portanto, as discussões empreendidas neste volume de “Educação: Agregando, 
Incluindo e Almejando Oportunidades”, por terem a Educação como foco, como 
o próprio título sugere, torna-se um espaço oportuno de discussão e (re)pensar do 
campo educacional, assim como também da prática docente.

Este livro, Educação: Agregando, Incluindo e Almejando Oportunidades,  
reúne um conjunto de textos, originados de autores de diferentes estados brasileiros 
e países, e que tem na Educação sua temática central, perpassando por questões de 
gestão escolar, inclusão, gênero, tecnologias, sexualidade, ensino e aprendizagem, 
formação de professores, profissionalismo e profissionalidade, ludicidade, educação 
para a cidadania, entre outros. Os autores que constroem essa obra são estudantes, 
professores pesquisadores, especialistas, mestres ou doutores e que, muitos, 
partindo de sua práxis, buscam novos olhares a problemáticas cotidianas que os 
mobilizam. Esse movimento de socializar uma pesquisa ou experiência cria um 
movimento pendular que, pela mobilização dos autores e discussões por eles 
empreendidas, mobilizam-se também os leitores e os incentiva a reinventarem os 
seus fazeres pedagógicos. Nessa direção, portanto, desejamos a todos e a todas 
uma produtiva e lúdica leitura!

Américo Junior Nunes da Silva
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RESUMO: O presente trabalho tem por 
objetivo apresentar as interfaces entre os 
aspectos teóricos e práticos da aplicação dos 
pressupostos teóricos do modelo bioecológico 
de Bronfenbrenner que vincula a teoria sistêmica 
que destaca os aspectos familiares, institucional 
e comunitários da educação. O nosso recorte 

apresenta estudos decorrentes acerca do 
funcionamento de uma escola de informática 
em uma região da Baixada Fluminense – RJ, 
onde recursos são escassos e carecem de 
implementação de políticas afirmativas. O 
modelo teórico-metodológico do referido autor, 
chamado de modelo bioecológico, conceitua o 
desenvolvimento enquanto uma relação entre 
pessoa e contexto. Tal fato é de importância para 
as pesquisas na área da educação, na medida 
em que passa a considerar aspectos do contexto 
escolar, as relações e as pessoas nele inseridas 
como aspectos relevantes para os processos de 
desenvolvimento e aprendizagem da pessoa ao 
longo da vida.
PALAVRAS-CHAVE: Desenvolvimento, 
Interação e Aprendizagem.

THEORY AND PRACTICE OF 
AN EDUCATIONAL ACTION IN 

CONVERGENCE WITH THE THEORY OF 
THE BIOECOLOGICAL MODEL

ABSTRACT: The present work aims to present the 
interfaces between the theoretical and practical 
aspects of the theoretical assumptions of the 
biofenological model of Bronfenbrenner that links 
the systemic theory that highlights the familiar 
institutional and community aspects of education; 
of a computer school in a region of the lowland 
Rio de Janeiro where resources are scarce and 
need affirmative policies implementation the 
theoretical-methodological. Model of the author 
called the bioecological model conceptualizes 
development as a relationship between person 
and context, this fact is of importance for research 
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in the area of education as it considers aspects of the school context as relationships 
and the people inserted in it as relevant aspects for the processes of education, 
development and lifelong learning of the person.    
KEYWORDS: Development, Interaction and Learning.

1 | 	INTRODUÇÃO
O presente trabalho possui como objetivo central a análise do modelo 

Bioecológico de Bronfenbrenner em comparação com a prática exercida na escola 
Melvin Jones para pessoas com deficiência visual. Esse modelo, também denominado 
PPCT (Pessoa-Processo-Contexto-Tempo), é o design de pesquisa que permite a 
investigação da relação entre as características da pessoa e do ambiente como 
fatores determinantes do desenvolvimento do indivíduo, assim como as questões do 
tempo. Os estudos de Bronfenbrenner fazem uma crítica aos sistemas tradicionais 
dos estudos do desenvolvimento humano, ou seja, para o autor o ser humano não 
deve estar limitado em um espaço e ser submetido a uma única experiência de 
análise desenvolvimentista; o autor considera o desenvolvimento como um processo 
que envolve estabilidades e mudanças das características biopsicológicas.  Por 
meio deste pensamento o autor sustenta o argumento do desenvolvimento ser um 
fenômeno de mutações, que se estende ao longo da vida em sucessivas gerações 
por meio do tempo histórico, presente e passado.  

A pesquisa se baseia em um aspecto metodológico qualitativo que tem a 
interação como fonte propícia para a aprendizagem ao longo da vida. Ao relacionar 
a interação como fator importante para o desenvolvimento humano. O campo da 
pesquisa se origina em um espaço não formal de ensino denominado Escola Melvin 
Jones, que se trata de uma escola para pessoas com deficiência visual, que provem 
da parceria entre a Organização Internacional Lions Clube e o Núcleo de Educação 
Especial e Inclusiva da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (NEEI/UERJ). 

A delimitação que estabelecemos nesta pesquisa baseia-se num lapso 
de tempo que possui a duração de mais ou menos três anos, estabelecendo-se 
de março de 2016 a maio de 2019; nossa delimitação em termos de sujeitos da 
pesquisa restringe-se ao alunado e demais participantes da experiência educativa 
(voluntários, bolsistas, acompanhantes e/ou família dos alunos) que configuram a 
escola Melvin Jones.  Nossa abordagem visa articular o modelo, já mencionado 
PPCT (Pessoa-Processo-Contexto-Tempo), com o espaço não formal de ensino da 
escola Melvin Jones. Pois esses modelos se relacionam em um contexto que ambos 
idealizam uma perspectiva de educação para o desenvolvimento humano e não 
apenas para adquirir conhecimentos práticos. Os espaços não formais de ensino 
são percebidos como um lugar de construção de aprendizagens com o foco em 
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âmbitos sociais. 
Para este trabalho utilizaremos especialmente as considerações de 

Bronfenbrenner (1996) com a Ecologia do Desenvolvimento Humano. Também 
aproveitaremos os pressupostos teóricos de: Gohn (2014) para falar dos espaços 
não formais de ensino; Rogers (1997) falando das relações entre sujeito e o 
conhecimento; Piaget (1976) com o interacionismo; Vygotsky (1997) com a mediação 
e as relações socioculturais; Candau (1995) com o papel da escola. Dentre outras 
referências.

2 | 	DESENVOLVIMENTO
A pesquisa se originou por conta da ação extensionista promovida na 

Escola Melvin Jones pela bolsista do NEEI/UERJ. Tendo como objeto principal 
analisar as práticas curriculares desenvolvidas na escola em comparação com 
o modelo já mencionado. A análise não estabelecia resultados e sim em metas; 
que eram construídas e descontruídas a cada semestre. Prezando sempre pelo 
desenvolvimento individual e coletivo em um espaço não formal de ensino, era a 
intencionalidade da pesquisa. Que apesar de se tratar de um espaço não formal de 
ensino, possuímos: currículo, praticas desenvolvimentistas e planejamento. Porém 
valorizamos a construção humana de cada um dos nossos estudantes, acreditando 
que eles se desenvolvem dentro e fora daquele espaço é o que Gohn (2014) 
chama de aprendizagem, como sendo um processo de formação humana, sendo 
assim a construção do conhecimento deve compor a formação do sujeito desde os 
âmbitos sociais até o âmbito curricular que a escola propõe. Este então é o papel de 
humanização da escola que é respaldado por Candau (1995) 

A escola, que deveria exercer um papel de humanização a partir da 
aquisição de conhecimentos e de valores para a conquista do exercício 
pleno da cidadania, tem muitas vezes favorecido a manutenção do 
status quo e refletindo as desigualdades da sociedade reforçando as 
diferenças entre ricos e pobres. (p.14)

Para a autora esse papel de humanização da escola serve principalmente 
para que se diminua as desigualdades, fazendo com que a educação não seja uma 
busca apenas por novos conhecimentos, mas que seja uma construção em prol do 
aluno; para que no fim ele se desenvolva e busque cada vez mais novos saberes. 
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Fonte: http://neeiuerj.blogspot.com.br/

3 | 	PLANEJAMENTO E ORGANIZAÇÃO DA ESCOLA, COMPARANDO 
COM O MODELO BIOECOLÓGICO.

A escola Melvin Jones compreende o seu aluno, para que o mesmo seja 
incluído nas esferas sociais. O currículo da escola Melvin Jones é completamente 
formatado para a inclusão dos seus alunos, não apenas a escola, mas também 
em outros ambientes. Conhecer os seus alunos é essencial para que a interação 
aconteça de forma acertada, coerente e assim produza resultados/ações e saberes 
significativos. Vygotsky (1988) leva em consideração as características próprias do 
sujeito, e também das coisas que estão ao redor (ambiente) na sociedade, sendo 
assim destacaremos o tempo diferenciado para cada aluno, mesmo que de uma 
forma geral a maioria dos alunos façam a mesma atividade, a diferenciação no 
tempo é algo que se destaca; por isso é essencial saber com que aluno estamos 
atendendo. Para o autor esse conhecer e a interação se resumem como ZDP (Zona 
de Desenvolvimento Proximal)

É a distância entre o desenvolvimento real, que se costuma 
determinar através da solução independente de problemas, e o nível 
de desenvolvimento potencial determinado através da solução de 
problemas sob a solução de problemas sob a orientação de um adulto 
ou em colaboração com companheiros mais capazes. (p.97)

Bronfenbrenner (1996) fala sobre os ambientes contrastantes de 
desenvolvimento, fazendo referência a diferentes culturas/ambientes; porém que 
seria prematuro dizer segundo o autor que um estudo abarcaria todas as questões 
externas, a colocação do autor se sustenta por conta que o ser humano está em 
constante desenvolvimento e adaptação, tendo em vista as frequentes instabilidades 
que o mesmo sofre, logo conclusões não são possíveis de se estabelecer. Mas as 
hipóteses e as investigações são o que conduzem todo o estudo. Dando luz aos 
pontos do estudo de Bronfenbrenner (1996) em comparação com a escola Melvin 
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Jones percebemos que o desenvolvimento humano é a única demanda [...] aquilo 
que importa para o comportamento e o desenvolvimento é o ambiente conforme 
ele é percebido, e não conforme ele poderia existir na realidade “objetiva”. Sendo 
assim o ambiente da escola influenciaria ao desenvolvimento, deste que ocorresse 
estimulação pertinente ao mesmo; Rogers (1997) diz que o único aprendizado que 
influencia significativamente o comportamento é o aprendizado autodescoberto, 
auto-apropriado, sendo assim podemos perceber que as construções de relações 
influenciam significativamente no processo de desenvolvimento.

4 | 	APLICAÇÃO DO MÉTODO
Percebemos a informática como um instrumento de inclusão social e 

um instrumento de autonomia para a pessoa com deficiência, com isso a escola 
Melvin Jones promove para essas pessoas acessibilidade por meio do ensino 
da informática. Porém apesar da sua relevância cientifica e social da escola, 
enfrentamos constantemente o desafio da evasão dos estudantes e também com a 
barreira arquitetônica que não permite que os estudantes sejam independentes ao 
ir para a escola sozinhos, por conta da localização, até mesmo porque atendemos 
pessoas de municípios vizinhos.

Relembramos que a pesquisa se baseia em um aspecto metodológico 
qualitativo exploratório que destaca a interação como fonte propícia para a 
aprendizagem. Ao relacionarmos a interação como fator importante para o 
desenvolvimento humano percebemos convergências entre os pressupostos 
inclusive os sócios interacionistas. Segundo Piaget (1976) o interacionismo significa 
que nunca se pode atribuir uma capacidade, traço ou comportamento humano 
unicamente à hereditariedade ou ao meio ambiente, mas apenas as suas transações 
sequenciais, sendo assim se faz preciso a relação entre aluno e professor, para 
que ambos trabalhem juntos, criando novos ambientes para a aprendizagem. A 
escola possui uma possui uma estratégia de mediação fundamentada em Vygotsky 
(1997); sendo assim logo o seu currículo está focado em integrar os conhecimentos 
institucionais sobre a informática com os conhecimentos sociais e construídos 
dentro e fora daquele espaço, para que desta forma se configure um novo saber 
e principalmente um saber que irá agregar um conhecimento prático a vida dessa 
pessoa. Bronfenbrenner (1996) diz que os eventos desenvolvimentais que são 
imediatos e potentes como influência do desenvolvimento de uma pessoa são as 
atividades que as outras pessoas realizam com ela ou na sua presença (p.7). E é 
nesta perspectiva que a pesquisa se configurou. 

A pesquisa se deu de forma distinta, cada ano teve a sua meta a longo, 
médio e curto prazo, o desafio do semestre (meta geral) e a construção da meta 
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(individual). Salientamos que trabalhamos com o complemento, então as metas 
eram gradativas/sequenciais. Apesar de se estabelecer metas gerais, entendemos 
que nossos alunos possuem níveis de desenvolvimento diferenciados; incentivamos 
e fornecemos as possibilidades para que esses alunos façam as mesmas atividades, 
ou seja, interajam juntos (Ciclos de aprendizagem). fomentamos nossas metas, 
após o reinicio das aulas, pois assim recebemos as demandas dos alunos pois como 
acreditamos na socialização além desses espaços e na autonomia dos nossos 
alunos percebemos que os mesmo devem e tem contato com outros locais como: 
trabalho faculdade etc. sendo assim  estruturamos formas de o desenvolvimento 
acontecer por meio dessas demandas, mas sempre demonstrando que possuímos 
um planejamento anterior por isso não nos limitamos a essas demandas, porém 
pensar no aluno e colocá-lo no centro da pesquisa é essencial para que o trabalho 
aconteça com propriedade

1° ano: 2016 – março a julho e agosto a dezembro
Localidade onde residem: cinco em São João de Meriti e cinco em municípios 

vizinhos como: Belford Roxo, Duque de Caxias e mais outros como Comendador 
Soares e Guadalupe.

Idade: Da (o) estudante A ao C – entre 15 até 23 anos
Da (o) estudante D ao F -  entre 50 até 81 anos
Da (o) estudante G ao I – entre 33 até 42 anos 
Observação: O anonimato dos estudantes é algo que os pesquisadores se 

comprometeram com a escola, para que os mesmos não se sentissem expostos, 
mas sim participando de um relato de pesquisa.

Legenda: A – ótimo, B – bom, R – Regular e P – processo de aperfeiçoamento.
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Legenda: A – ótimo, B – bom, R – Regular e P – processo de aperfeiçoamento.

As tabelas seguem um modelo continuo sempre exercitando todo o aprendizado 
proposto anteriormente. O maior desafio deste ano foi o reconhecimento do teclado. 
Muitos alunos ainda não conheciam o teclado ou nem tinham tido contato anterior 
com o teclado. Porém foi o início de um período de uma prática que levaram e levam 
durante todo os outros anos. Pois o reconhecimento do teclado é o início básico 
da informática. Dentro das suas possiblidades todos os alunos atingiram a meta. 
Reforçamos que apesar de existir um panorama de progresso, cada meta individual é 
o que de fato nos importamos seja ele qual for. 

Destacaremos durante todo o ciclo de estudos apenas um caso em especifico, 
que será o caso da estudante “D”. Essa estudante possui características únicas é a 
com a idade mais avançada de nossa turma, moradora de São João de Meriti, mas 
não do mesmo bairro. Está senhora chegou na nossa turma sem nenhum contato 
anterior com a informática, com diversas complicações de mobilidade e controle 
motor o que demonstrou ser o maior desafio para essa estudante, mas mesmo com 
tudo isso, sempre se demonstrou a estudante mais comprometida/ dedicada com a 
sua aprendizagem. Neste ano ela não dominou os processadores de texto, mas ela 
começou com direção a escrever palavras soltas, palavras que usassem a terceira 
fileira do tecado QWERT, como “fada”.  

2° ano: 2017 - março a julho e agosto a dezembro
Localidade onde residem: cinco em São João de Meriti e cinco em municípios 

vizinhos como: Belford Roxo, Duque de Caxias e mais outros como Comendador 
Soares e Guadalupe.

Idade: Da (o) estudante A ao C – entre 15 até 23 anos (tivemos a saída do 
estudante B)

Da (o) estudante D ao F -  entre 50 até 81 anos
Da (o) estudante G ao I – entre 33 até 42 anos (tivemos a saída do estudante 

H) 
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Legenda: A – ótimo, B – bom, R – Regular, P – processo de aperfeiçoamento e P/P= 
Processo Parcial de Aprendizagem.

Legenda: A – ótimo, B – bom, R – Regular, P – processo de aperfeiçoamento e P/P= 
Processo Parcial de Aprendizagem.

Em 2017 conhecemos ainda mais nossos alunos. E descobrimos que a 
estudante em questão era uma grande cozinheira. Então passamos a explorar 
esse quesito. Trabalhamos com o princípio de que todo conhecimento é válido não 
apenas científico, mas também de mundo e todos os estudantes demonstraram 
esse crescimento. 

Podemos perceber que distintas pessoas demonstraram distintos resultados. 
Cada um se desenvolveu à sua maneira, seja por conta do ambiente, ou da 
socialização ou por outros fatores, aconteceu o desenvolvimento, e não foi um 
desenvolvimento de qualquer forma, esteve embasado e amparado por um método 
renomado de ensino, que é o modelo Bioecológico, ou seja, compreendemos que 
a escola Melvin Jones não apenas ensina a informática, mas também desenvolve 
conhecimentos diversos em múltiplos níveis.  

2018 – Março a julho e agosto a dezembro
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Localidade onde residem: cinco em São João de Meriti e cinco em municípios 
vizinhos como: Belford Roxo e Duque de Caxias.

Idade: Da (o) estudante A ao C – entre 15 até 23 anos
Da (o) estudante D ao F -  entre 50 até 81 anos (tivemos a saída do estudante 

A e E)
Da (o) estudante G ao I – entre 33 até 42 anos 

Legenda: A – ótimo, B – bom, R – Regular, P – processo de aperfeiçoamento e P/P= 
Processo Parcial de Aprendizagem.

Legenda: A – ótimo, B – bom, R – Regular, P – processo de aperfeiçoamento e P/P= 
Processo Parcial de Aprendizagem.

No ano de 2018 demos ênfase às demandas estudantis, seja no trabalho, na 
faculdade, na escola, etc. acreditamos queremos esse desenvolvimento de mundo 
para os que compõem o grupo. A estudante que está sendo relatada começou a 
digitar palavras do seu dia-a-dia. No final do ano construiu a sua lista de coisas que 
temos em casa e também uma sobre vinte e seis alimentos seguindo a ordem do 
alfabeto. 

O maior desafio desse ano foi quanto aos materiais físicos e humanos, 
pois atravessávamos uma crise, que com máquinas antigas os processadores não 
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rodavam com todo o seu potencial, faltava bolsistas e voluntários por conta da bolsa 
atrasada. Por conta disso tivemos mais uma evasão na escola, não apenas de 
estudantes.

2019 – Março a maio
Localidade onde residem: cinco em São João de Meriti e cinco em municípios 

vizinhos como: Belford Roxo e Duque de Caxias.
Idade: Da (o) estudante A ao C – entre 15 até 23 anos
Da (o) estudante D ao F -  entre 50 até 81 anos 
Da (o) estudante G ao I – entre 33 até 42 anos 

Legenda: A – ótimo, B – bom, R – Regular, P – processo de aperfeiçoamento e P/P= 
Processo Parcial de Aprendizagem.

Em 2019 começamos a explorar as funções do teclado, pois para a 
pessoa com deficiência visual o mouse não possui utilidade, para se navegar 
realmente é necessário conhecer os atalhos e as suas funções até mesmo 
para a navegação na internet. A estudante analisada detalhadamente, 
continuou a progredir, mesmo que ela não realizasse todos os comandos etc. 
O básico que fosse de navegação em textos ela começava a compreender. 

5 | 	CONSIDERAÇÕES FINAIS
Notamos que a pesquisa nos mostrou o quanto este espaço não formal de 

ensino desenvolve os seus sujeitos, sem a sistematização e a hierarquização de uma 
escola regular que foca em resultados e não em qualidade do ensino e principalmente 
no bem-estar dos indivíduos que estão presentes naquele espaço. A escola 
Melvin Jones produz conhecimento, por meio da relação entre as características 
da pessoa e do ambiente como fatores determinantes do desenvolvimento do 
indivíduo. Percebemos então que este estudo possui relevância social e científica, 
ou seja, operando como um agente de produção e reprodução de conhecimento. 
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Comprovando assim a importância da escola Melvin Jones não apenas para um 
grupo de seus alunos, mas também como um diferencial de ensino para a Baixada 
Fluminense - RJ. 

Consideramos então que estamos longe de se colocar um ponto final, nas 
questões de ensino e desenvolvimento, mas que com propostas múltiplas e diversas 
poderemos ter um alunado estimulado ao desenvolvimento social e cultural. Não 
buscando dados e resultados, mas preocupado com a plena formação dos sujeitos. 

Encerramos este trabalho prestando a nossa singela homenagem, aquela 
estudante que foi tida como objeto central do estudo, e que infelizmente meses 
depois do encerramento da pesquisa veio a falecer, mas o seu saber e a sua 
grandeza sempre estarão entre nós.

Fonte: https:facebook.neei.com.br
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